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Conta de luz
sem taxa extra

A Agência Nacional de Energia Elétrica (Aneel)
mantevea bandeiraverdepara abril, semcobrança
extra na conta de luz. Desde dezembro, a tarifa se-
gue sem acréscimos devido às condições favorá-
veis de geração de energia. PÁGINA 4

OCodanorte promove, em 10 deabril, o IV Encon-
tro de Educação, discutindo a gestão e captação de
recursos para o período de 2025 a 2028. O evento
abordarátemascomo Fundeb,ICMS Educacionale
implementação da Lei 10.639/2003. PÁGINA 3

Gestão da
educação

Entrevista—AescritoraLuluChavesestreianalitera-
tura com “RBRB, 484”, coletânea de crônicas e poesias
queresgatamemóriasafetivasecenasdocotidiano.Lei-
tora assídua, Lulu começou a escrever após comparti-
lharrelatosemredes sociais.PÁGINA 8

Lulu Chaves
lança livro

AAssociação Presenterealiza, nestasexta-feira (4),
a 13ª edição do Mutirão de Prevenção do Câncer, na
Praça Dr. Carlos Versiani, em Montes Claros. Das 7h
às 17h, serão oferecidos exames gratuitos para a

detecção precoce de diversos tipos de câncer, além
de avaliação nutricional. Desde sua criação, o muti-
rão já atendeu mais de 28 mil pessoas e possibilitou
mais de 300 diagnósticos precoces. PÁGINA 5
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Mutirão de
prevenção ao
câncer emMOC

u COLUNAS

PÁGINA 6

Lançamento será em9de abril, emMontes Claros

Inscrições são gratuitas e podemser feitas no site

Nos tempos atuais,

um dos maiores

desafios que a Igreja

enfrenta não se

encontra apenas nas

ameaças externas

VIGGI FOTOGRAFIAS

Médica destaca que o diagnóstico precoce pode elevar as chances de cura paramais de 90%
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Opinião

Murillo Torelli*

Em meio a tempos difíceis e uma
concorrência global acirrada, o au-
mento do ICMS sobre produtos impor-
tados – a famosa “taxa das blusinhas”
– vem chamando muita atenção. A
partir de 1º de abril, em dez estados, a
alíquota para compras internacionais
pelas plataformas digitais sobe de 17%
para 20%, e a novidade promete afe-
tar principalmente as famílias das
classes C, D e E, que já dependem des-
ses produtos mais em conta.

A mudança no imposto não apareceu
repentinamente.Desdequeentrouemvi-
gor o programa Remessa Conforme, em
agosto de 2023, a isenção do imposto de
importação para compras de até US$ 50
acabou para o consumidor pessoa física.
Agora,comonovoajuste,opreçodospro-
dutos importados – que já eram caros –
pode ser inflacionado, chegando a uma
cargatributáriadeaté60%novalorfinal,
graças ao formato de cálculo “por den-
tro”, que incide também sobre o próprio
imposto.

Essa situação pesa no bolso das famí-
lias de menor renda, que veem nesses
produtos uma opção mais barata em
comparação com os fabricados no país.
A expectativa é de que o consumo caia,
prejudicando não só o poder de compra
dos brasileiros, mas também a dinâmica
do e-commerce internacional.

O argumento do Comitê Nacional de
Secretários de Fazenda, Finanças, Recei-
ta ou Tributação dos Estados e do Distri-
to Federal (Comsefaz) é o de “alinhar o
tratamentotributárioaplicadoàsimpor-
tações ao praticado para os bens comer-
cializados no mercado interno”. Em teo-
ria, a ideia é criar condições mais justas
para a produção nacional e incentivar a
geraçãodeempregos.Mas,naprática,es-
se aumento acaba funcionando como
um mecanismo protecionista, prejudi-
cando ainda mais quem já sofre com as
desigualdades sociais.

Além disso, o novo ajuste tem um efei-
to duplo: reduz a competitividade dos
produtosimportados,afetandonegativa-
mente plataformas como Shein, Temu e
AliExpress, que já enfrentam queda nas

vendas; e ainda pode diminuir a arreca-
dação fiscal. Em 2024, por exemplo, as
compras internacionais caíram 11% em
relação ao ano anterior, com uma retra-
ção de 27% só em janeiro de 2025.

No fim das contas, o aumento do im-
posto faz com que as compras interna-
cionais fiquem menos atraentes para
o consumidor, encarecendo ainda
mais os produtos importados e, possi-
velmente, prejudicando a própria eco-
nomia brasileira ao limitar a varieda-
de de itens disponíveis.

A “taxa das blusinhas” vai muito além
de uma simples mudança de alíquota.
Apesardeserapresentadacomoumafor-
madeequalizaraconcorrênciaentrepro-
dutos importados e nacionais, na práti-
ca,elaimpõeumpesomaiorsobreoscon-
sumidores de baixa renda e restringe o
comércio internacional.

Em um cenário global em constante
mudança, é importante repensar es-
sas medidas para que elas realmente
ajudem a economia e promovam a in-
clusão social, sem sacrificar o acesso a
produtos essenciais para boa parte da
população.

*ProfessordeCiênciasContábeis daUniversidade

PresbiterianaMackenzie (UPM).

Ana Calçado*

O Brasil tem avançado significativa-
mente na inclusão das mulheres no
mercado de trabalho, mas quando se
trata de ciência e tecnologia, a realida-
de ainda é desafiadora. A trajetória fe-
minina nesses campos é repleta de
barreiras muitas vezes invisíveis para
quem não acompanha de perto as di-
nâmicas de gênero no cenário científi-
co e empreendedor.

Nos últimos anos, houve um cresci-
mento expressivo na presença femini-
na no ensino superior. Dados da CA-
PES mostram que, entre 2022 e 2025, o
número de bolsas de pesquisa para
mulheres no Brasil aumentou em
mais de 10%, passando de 42 mil para
50 mil. Esse avanço demonstra uma
maior adesão feminina à ciência. No
entanto, em áreas como computação
e engenharia, a presença feminina
ainda é tímida. Segundo o Ministério
da Ciência, Tecnologia e Inovação
(MCTI), em 2022, apenas 15,7% dos es-
tudantes de tecnologia da informação
eram mulheres.

A desigualdade de gênero também
se manifesta na produção científica.
As mulheres publicam mais artigos
em áreas tradicionalmente associa-
das ao cuidado, como enfermagem
(80%), farmacologia e toxicologia
(62%) e psicologia (61%). Já em tecnolo-
gia e engenharia, a representativida-
de feminina ainda é baixa – apenas
21% das publicações científicas em
ciências da computação e 24% em en-
genharia foram assinadas por mulhe-
res entre 2018 e 2022, segundo o relató-
rio da Elsevier-Bori.

Essa sub-representação tem um im-
pacto direto na forma como a inova-
ção é desenvolvida e implementada.
O viés de gênero na ciência e na tecno-
logia afeta desde a escolha dos proble-
mas a serem resolvidos até as solu-
ções criadas. No entanto, há sinais po-
sitivos de mudança. Mulheres estão
rompendo barreiras e conquistando
destaque no cenário global, como Ja-
queline Goes de Jesus, a cientista brasi-
leira que sequenciou o genoma do co-

ronavírus em tempo recorde.
Para que mais mulheres cheguem

ao campo da ciência e da tecnologia,
não basta apenas boa vontade – são
necessárias políticas públicas e ações
concretas. Programas de mentoria, fo-
mentos voltados para empreendedo-
ras e ambientes acadêmicos e corpora-
tivos mais inclusivos são algumas das
medidas que podem acelerar essa
transformação.

O Brasil tem um enorme potencial
para avançar nesse movimento.
Mas para que isso aconteça, é funda-
mental enfrentar as barreiras histó-
ricas e culturais que ainda afastam
mulheres dos espaços de construção
do futuro. Uma sociedade que valori-
za e promove a equidade de gênero
na ciência e na tecnologia não ape-
nas corrige injustiças históricas,
mas também impulsiona o desenvol-
vimento tecnológico e econômico de
forma mais diversa, justa e eficien-
te. Quando as mulheres ocuparem
igualmente estes espaços, a inova-
ção será mais representativa e, con-
sequentemente, mais transformado-
ra para todos.

*CEO e presidente da Wylinka

Essa situação pesa no bolso
das famílias de menor
renda, que veem nesses
produtos uma opção mais
barata em comparação
com os fabricados no país.
A expectativa é de que o
consumo caia,
prejudicando não só o
poder de compra dos
brasileiros, mas também a
dinâmica do e-commerce
internacional.

Quando as blusinhas
pesam no bolso

Mulheres na Ciência
e Tecnologia
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PRETO NO
BRANCO

Evento discute
captação e gestão de
recursos educacionais

Cidade

‘IV Encontro de Educação’ do Codanorte será
realizado no dia 10 de abril em Montes Claros

u Militantes do PSDB em todo país estão preocupa-
dos coma cúpula do partido que nos últimosmeses
vemconversandocomoutrasagremiaçõesobjetivan-
do superar a chamada “cláusula de desempenho”
nas eleições de 2026. Na eleição de 2024 o resultado
paraaagremiaçãosónãofoipioremfacedafedera-
çãocomoCidadania.NaprincipalcidadedoNortede
Minasque éMontes Claros háalgum tempoos tuca-
nos não conseguemeleger um representante na Câ-
mara.Emrelaçãoaprefeitossóconseguiramempla-
carDemervalemTaiobeiras,ondeéoúnicomunicípio
onde a agremiação ainda sobrevive. Para permitir
queasiglasobrevivafiliadoscriaramgrupochamado
“MovimentoContraaExtinçãodoPSDB”,queteveori-
gem em São Paulo e hoje conta com integrantes de
várias regiõesdoBrasil.

Golpe do empréstimo
Umademonstraçãodequeaeconomiadopaís vai

demal a pior pode ser percebido de forma clara nas
chamadasfinanceirasnãooficiais,queatododiabro-
tam por toda cidade. Em um destes pontos aqui na
avenidaCulaMangabeira,próximaprefeitura,ontem
tinhagenteatépelo ladode foraesperandoparaser
atendida. Aliás, não precisa ter bola de cristal para
saberquese tratade trabalhadorassalariadoque lá
na frente teráproblemacontribuindoparaoaumen-
toda inadimplência.

Inauguração Eurofarma
Acolunaquefoiaprimeiraaanunciarachegadado

laboratórioEurofarmaemMontesClarostraza infor-
maçãoqueaprimeirafasedefuncionamentodafábri-
ca está prevista para o mês de setembro deste ano.
Ainda não será colocado em prática a produção de
medicamentos, mas sim o envasamento dos produ-
tos.Valesalientarqueantesdeentraremoperaçãoo
local receberáa inspeçãode técnicosdaAnvisa.

Performance do PDT
Nemde longeoPDTnacional lembraaquelepartido

quetinhacomoprincipalliderançaoex-governadordo
RiodeJaneiro,LeonelBrizola.Hojeparanãoserextinto
busca a federalização ou fusão. No Norte de Minas a
agremiaçãoaindaconseguiarespirarquandotinhana
regiãoacoordenaçãodoentãodeputadoestadualCar-
losPimenta(PDT).EntreosprefeitoseleitosnoNortede
Minasaagremiaçãoconseguiuemplacarapenasoche-
fedoexecutivode Lassance, AtlosCácio.

Performance do MDB
Dosantigos partidos umdos queestão conseguindo

sobreviver no Norte de Minas é o MDB, anteriormente
denominado de PMDB. Nas eleições do ano passado
conseguiuelegerseteprefeitossendoJoaquimmendes
em Berizal, Drª Maurina em Ibiaí, Caio Cunha em São
João do Pacuí, Allan do Sax em São Romão, Ailsão em
UrucuiaeGabriel emVargemGrandedoRioPardo.

Imprensa Mineira
Napróximaterça-feira (8)aCâmaradeMontesCla-

ros vota o título deUtilidade Pública para a Associa-
çãodosProfissionaisda ImprensaMineira (APIM)

Bico quebrado

A terceira edição do evento teve como tema ‘Desenvolvendo oProtagonismo doEsporte na Educação’,

reunindo líderes e profissionais do setor para discutir questões relacionadas à educação

LeonardoQueiroz

leonardoqueiroz.onorte@

gmail.com

O Consórcio Inter-
municipal Multifinali-
tário para o Desenvol-
vimento Ambiental
Sustentável do Norte
de Minas (Codanorte)
está com inscrições
abertas para seu IV En-
contro de Educação:
Gestão e Financiamen-
to da Educação no Nor-
te de Minas — Solu-
ções para 2025 a 2028.
O evento será realiza-
do no dia 10 de abril,
entre as 8h e 17h, visan-
do discutir estratégias
para a captação e ges-
tão de recursos educa-
cionais, além de abor-
dar desafios emergen-
tes que impactam a
educação pública nos
municípios da região.
As inscrições são gra-
tuitas e podem ser fei-
tas por meio do site do
consórcio.

“Comum olhar volta-
do para os próximos
quatro anos, o encon-
tro busca oferecer sub-

sídios para a construção
de políticas públicas efi-
cientes e sustentáveis. En-
tre os temas debatidos, es-
tão mecanismos de finan-
ciamento, obrigatorieda-
des legais para a aplica-
ção dos recursos, ques-
tões raciais e climáticas
no planejamento educa-
cional, entre outros desa-
fios”, comentou o prefeito
deJoaquimFelício epresi-
dente do Codanorte, Mi-
guel Felipe.

A expectativa é de rece-
ber cerca de 200 pessoas,
entre prefeitos, secretá-
rios, gestoras municipais,
técnicos e professores. “A
gente vai falar sobre ges-
tão financeira dentro da
educaçãoparaessemanda-
to de 2025 a 2028. Saíram
novas resoluções dentro
da legislação da educação
sobre as obrigatoriedades,
principalmenteparaacap-
tação de recurso. Estamos
trazendo pessoas com ex-
pertise para falar sobre os
recursos financeiros e
suas complementações. É
muito importante que os
gestores fiquem por den-
tro, pois quanto mais eles

souberemsobreessasobri-
gatoriedades, maior vai
seroconhecimentodelesa
respeito da captação de re-
cursos para o município.
Então,vendocomofuncio-
na toda essa questão, eles
conseguem entender me-
lhorqualocaminhoseguir
para captar mais recursos
para os seus municípios”,
explicou a gerente do de-
partamento de Educação
do Codanorte, Rosivânia
Nunes.

Entreos tópicos do even-
to estão: Fundeb e suas
Complementações: Discu-
tir a importância do Fun-
dodeManutençãoeDesen-
volvimento da Educação
Básica e de Valorização
dosProfissionaisdaEduca-
ção(Fundeb),suascomple-
menta-ções e o impacto
nas finanças municipais e
na qualidade da educação.
ICMS Educacional: Anali-
sar a distribuição do ICMS
Educacional e suas impli-
caçõesparaosmunicípios,
buscando formas de am-
pliar os recursos destina-
dosàeducação.Implemen-
tação da Lei 10.639/2003:
quetornaobrigatóriooen-

sino da história e cultura
afro-brasileira e africana
nasescolas,promovendoa
educação étnico-racial e a
valorização da diversida-
de cultural.

“Aspautas propostassão
fundamentaisparaoforta-
lecimento da educação
nos municípios da região,
pois envolvem tanto a ga-
rantiaderecursosfinancei-
ros quanto a implementa-
ção de políticas públicas
voltadas para a equidade e
a sustentabilidade. O Fun-
deb é essencial para a ma-
nutenção e desenvolvi-
mentodoensino,garantin-
do financiamento para a
educação básica. O ICMS
Educacional incentiva a
melhoria da qualidade do
ensino ao vincular a distri-
buição de recursos ao de-
sempenho educacional. Já
a implementação das leis
de educação étnico-racial
e climática promove uma
formação mais inclusiva e
consciente, preparando os
alunos para uma socieda-
de diversa e sustentável”,
completa a gerente do de-
partamento de Educação
do Codanorte. Jornalista, articulista, analista político e empresarial

CODANORTE/ DIVULGAÇÃO

Aldeci Xavier

aldecixavier@gmail.com
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CONVERSA
INTELIGENTE

Aneel mantém
bandeira verde de
energia para abril

Geral

Melhora no volume de chuvas motivou revisão

de tarifa extra

u Caminhandoparaembreve14anos (fimdoatual
mandato)ocupandooexecutivomunicipal.Acúpu-
la do poder em Montes Claros dizer que é preciso
dar um tempo para atual prefeito Guilherme Gui-
marães (vice-prefeito na gestão passada) , fazer
ajustes administrativos e políticos, é subestimar a
inteligência do montes-clarense tentando passar
umaborrachaemumpassadorecentequeogrupo
situacionista lardeava aos quatro cantos dos mi-
lhõesemcaixa,asfalto,obraseprojetosdeinfraes-
trutura. Na gestão passada o ex-prefeitoHumber-
to Souto costumava dizer: razão para garantir a
estabilidade financeira na gestão pública, “basta
não roubar o dinheiro do povo”, justificava Souto,
que gostava de fazer apologia as finanças. Hoje o
principaldiscursodasituaçãoéfazerumemprésti-
mo de quase R$ 1 bilhão (R$ 850milhões). Ou seja:
Humberto é Humberto! Guilherme é Guilherme!

Cúpula do poder II
Comamaior receitadahistóriadomunicípiopor

ano R$ 2,4 bilhões não é possível que não se faça
oposiçãoemdefesadapopulação.Enquantoasaú-
de grita por melhor atendimento, restaurante po-
pular continua fechado, lagoa interlagos emerca-
do municipal abandonados. O prefeito Guilherme
Guimarães (UB) anuncia quase meio milhão para
pistadeempinarmotos , cercadinhona rodoviária
eapopulaçãoreclamadotransportepúblicoinefi-
ciente.

Transparência
A mídia alternativa em Montes Claros-MG tem

questionadoaCâmaraMunicipaldeMontesClaros-
MG.ExigindomaiortransparênciadaCasaLegisla-
tiva(fundamentalparagarantiraparticipaçãopo-
pular e o bom uso do dinheiro público).

Iara X Carol I
O ambiente da política nacional contaminou a

CâmaraMunicipal deMontes Claros-MG. As verea-
doras Iara Pimentel (PT) e Carol Figueiredo (PL)
além de travarem uma guerra ideológica. Agora a
petista levantoususpeitasobreabolsonaristaque
supostamenteusoudiáriadaCâmaraparapartici-
pardeeventopolíticopartidáriodoPartidoLiberal
em Brasília-DF. A denúncia foi encaminhada para
o Ministério Público.

Cúpula do poder I

Bandeiras tarifárias são um indicativo dos custos que oscilamnaprodução de

eletricidade

Apresentador de TV e observador da cena política

Da Agência Brasil

Oconsumidornãopa-
gará cobrança extra so-
bre a conta de luz em
abril. A Agência Nacio-
nal de Energia Elétrica
(Aneel) manteve a ban-
deira verde durante o
mês de abril para todos
os consumidores conec-
tadosaoSistemaInterli-
gado Nacional (SIN).

Acontadeluzestásem
essastaxasdesdedezem-
bro. Segundo a Aneel, na
ocasião, a bandeira ver-
de foi escolhida devido
às condições favoráveis
de geração de energia,
comos reservatórios das
usinas hidrelétricas em
níveis satisfatórios.

“Desde dezembro de
2024, a bandeira?tari-
fária permanece verde,
refletindoascondiçõesfa-
voráveis de geração de
energia no país. Mesmo
coma transição doperío-
do chuvoso para o seco, a
geraçãodeusinashidroe-
létricas, mais barata que
a geração térmica, conti-
nuaemníveisestáveis.

BANDEIRAS

TARIFÁRIAS

Criadas em 2015 pela
Aneel, as bandeiras tari-
fárias refletem os custos
variáveis da geração de
energia elétrica. Dividi-
das em níveis, as bandei-
ras indicam quanto está
custando para o SIN ge-
rar a energia usada nas

casas, em estabelecimentos
comerciaisenasindústrias.

Quando a conta de luz é
calculadapelabandeiraver-
de, não há nenhum acrésci-
mo. Quando são aplicadas
as bandeiras vermelha ou
amarela,acontasofreacrés-
cimos de R$ 1,885 (bandeira
amarela), R$ 4,463 (bandei-
ravermelhapatamar 1)eR$
7,877 (bandeira vermelha
patamar2) a cada100 quilo-
watts-hora (kWh) consumi-
dos. De setembro de 2021 a
15 de abril de 2022, vigorou
uma bandeira de escassez
hídrica de R$ 14,20 extras a
cada 100 kWh.

O Sistema Interligado
Nacional é dividido em
quatrosubsistemas:Sudes-
te/Centro-Oeste, Sul, Nor-
deste e Norte. Praticamen-
tetodoopaísécobertopelo
SIN. A exceção são algu-
mas partes de estados da
Região Norte e de Mato
Grosso,alémdetodooesta-
do de Roraima. Atualmen-
te, há 212 localidades isola-
dasdoSIN,nasquaisocon-
sumo é baixo e representa
menos de 1% da carga total
do país. A demanda por
energianessas regiõesésu-
prida, principalmente, por
térmicas a óleo diesel.

Will Nunes
willonorte@gmail.com

MARCELO CAMARGO/AGÊNCIA BRASIL

a melhor notícia está no ar
sintonize 104.9

música, informação e entrevistas

CONSÓRCIO INTERMUNICIPAL 
MULTIFINALITÁRIO ALTO 
MÉDIO SÃO FRANCISCO - 

CISAMSF
PROCESSO ADMINISTRATIVO 

Nº 019/2025
PREGÃO ELETRÔNICO 

Nº 017/2025
O CONSÓRCIO INTERMUNICIPAL 
MULTIFINALITÁRIO ALTO MÉDIO 
SÃO FRANCISCO - CISAMSF, CNPJ 
nº 01.289.973/0001-55, torna-se público 
EXTRATO DE CONTRATO referente 
a LICITAÇÃO COMPARTILHADA 
- com o CONSÓRCIO PÚBLICO 
INSTITUIÇÃO DE COOPERAÇÃO 
INTERMUNICIPAL DO MÉDIO 
PARAOPEBA - ICISMEP. Objeto: 
Registro de preços para futura e 
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Diagnóstico precoce

Acriadora daAssociação Presente destaca que ameta é ampliar o acesso ao diagnóstico precoce e tratamento eficiente

Larissa Durães

larissa.duraes@funorte.edu.br

Na próxima sexta-
feira (4), a Associa-
ção Presente realiza
a 13ª edição do Muti-
rão de Prevenção do
Câncer, na Praça Dr.
Carlos Versiani, em
M o n t e s C l a r o s . O
evento, que aconte-
ce das 7h às 17h, ofe-
rece exames gratui-
tos para a detecção
precoce de diversos
tipos de câncer, co-
mo mama, próstata,
colo do útero, boca e
pele, além de avalia-
ção nutricional. O
a t e n d i m e n t o s e r á
por ordem de chega-
da, com distribuição
de senhas.

Desde sua criação, o
m u t i r ã o j á a t e n d e u
mais de 28 mil pessoas
e possibilitou mais de
300 diagnósticos preco-
ces, encaminhando pa-
cientes para tratamen-
to adequado. Somente
em 2024, foram mais de
3.500 atendimentos em
um único dia. A iniciati-
va conta com o apoio de
mais de 200 voluntá-
rios, entre médicos e
profissionais de saúde,
além de empresas e ór-
gãos municipais.

A fundadora da Asso-
ciação Presente, a médi-
ca Priscila Miranda, res-
salta a importância do
diagnóstico precoce no
c o m b a t e a o c â n c e r .
“Quando detectado pre-
cocemente , o câncer

tem muito mais chan-
ces de cura. Nosso obje-
tivo é garantir que mais
pessoas tenham acesso
ao diagnóstico precoce
e a um tratamento efi-
caz”, afirma.

Ela destaca que o tem-
po é um fator decisivo
na recuperação dos pa-
cientes. “Se há algo que
aprendi nesses anos de
trabalho com pacientes
oncológicos, é que tem-
po é vida. Quanto mais
cedo descobrimos um
câncer, maiores são as
chances de cura. Os nú-
meros comprovam is-
so: em alguns tipos de
câncer, um diagnóstico
precoce pode elevar as
chances de cura para
mais de 90%”, informa.

O funcionário públi-

co Cosme Almeida Oli-
veira soube do muti-
rão por meio das redes
sociais e da divulga-
ção feita pela organiza-
ção. “Pude vir pelo fa-
to de a entidade ser sé-
ria e realizar um traba-
lho muito comprometi-
do com a causa. Para
mim, é um prazer mui-
to grande participar e
ser colaborador”, afir-
ma. Ele destaca a rele-
vância da prevenção.
“Essas orientações são
essenciais, e a gente
precisa se preocupar
c o m i s s o . O r i e n t o
aqueles que têm dúvi-
das a terem mais aten-
ção com sua saúde pes-
soal. É necessário que
cuidemos de nossa saú-
de, e eventos como es-

te são extraordinários
para isso”.

CAUTELA

Entre os participan-
tes do mutirão está o
aposentado José Bezer-
ra, que decidiu fazer o
exame após perder dois
filhos para o câncer.
“ U m f a l e c e u c o m 3 5
anos e outro com 42
anos”, relata. Ele conta
q u e s e m p r e b u s c o u
acompanhamento nos
postos de saúde, mas
r e a l i z a v a s o m e n t e o
exame de PSA, sendo
um teste de sangue que
serve para rastrear o
câncer de próstata e ou-
tras condições da prós-
tata, e nunca o exame
de toque retal. “Vi a pro-
paganda da Associação

Presente sobre o muti-
rão e decidi fazer o exa-
me. Fiz o primeiro, o se-
gundo, e agora já faz
três anos que fiz nova-
mente e deu alteração”.

O diagnóstico preco-
ce fez toda a diferença.
“A menina da associa-
ção me disse que minha
próstata tinha dado al-
teração”, explica. Com
a experiência de perder
os filhos para a doença,
ele compreende a im-
portância do tratamen-
to. “Eu já perdi dois fi-
lhos para o câncer. En-
tão, não quero ser o ter-
ceiro”. Sobre o procedi-
m e n t o , J o s é g a r a n t e
que não há desconfor-
to. “Não dói, não machu-
c a n e m n a d a . Q u e m
ama a vida, se cuida”.

Saúde

ACERVO ASSOCIAÇÃO

‘MutirãodePrevençãodoCâncer’ oferece examesgratuitos emMontesClaros
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Nos tempos atuais, umdosmaiores desafios que
aIgrejaenfrentanãoseencontraapenasnasamea-
çasexternas,mas tambémnas ideologias e corren-
tes de pensamento que proliferam dentro de suas
própriasfileiras.Entreessascorrentes,duassedes-
tacamcomoparticularmenteperigosas:o relativis-
moeopragmatismoreligioso. Ambasasperspecti-
vas, embora aparentemente distintas, comparti-
lhamamesmaraiz:umaatitudede flexibilidadeem
relaçãoàs verdades absolutas reveladasnas Escri-
turas.Dopontodevistadateologiareformadacalvi-
nista, tais abordagens não apenas enfraquecem a
integridade da fé cristã, mas também comprome-
tem a autoridade soberana de Deus e a clareza da
mensagemevangélica.
O relativismoéumapostura filosóficaquenegaa

existênciadeverdadesabsolutase,portanto,propa-
gaaideiadequeaverdadeéalgosubjetivo,depen-
dentedocontexto,daculturaoudaexperiênciaindi-
vidual. Para o relativista, não existe uma verdade
universalaplicávelatodasaspessoaseemtodosos
tempos.Noentanto,essavisãosechocafrontalmen-
te com o ensinamento das Escrituras, que afirmam
que Deus é a fonte única e absoluta da verdade
(João 14.6; 17.17), e que sua Palavra é a medida que
deve orientar toda a vida humana (Salmo 119.105).
Dentrodocontextoreformadocalvinista,o relati-

vismo é uma afronta direta à autoridade de Deus,
que se revela de forma clara e precisa nas Escritu-
ras.Orelativismopropõequeaverdadeémaleável,
quando,narealidade,aBíbliaensinaqueaverdade
deDeuséimutáveleeterna.OapóstoloPauloadver-

tequeasEscriturasnãodevemseralteradasouadap-
tadasconformeoscaprichoshumanos,masqueénos-
saresponsabilidadenossubmeteraelas, reconhecen-
do-ascomoaautoridade finalpara todasasquestões
de fé e prática (2Timóteo 3.16).
QuandoaIgrejaadotaouatémesmotoleraumapos-

tura relativista, ela se distancia da verdade imutável
deDeusecomeçaanavegaremummarde incertezas.
Oresultadodissoéumafédiluída, incapazdeoferecer
um testemunho claro sobre o evangelho, que, segun-
do a Escritura, é a única “verdade que liberta” (João
8.32). A verdadedeDeus, reveladaemCristo, nãopode
ser reinterpretada ou adaptada para se adequar aos
tempos, como se fosse uma mercadoria moldável,
pois ela permanece firme e invariável.
Se o relativismo busca enfraquecer a objetividade

daverdade,opragmatismoreligioso,porsuavez,prio-
rizaaeficáciaeosresultadospráticosacimadosprincí-
piosdoutrináriosedafidelidadeàsEscrituras.Oprag-
matismoreligiosoéumaabordagemquevisaadaptar
a mensagem cristã às necessidades e exigências do
mundomoderno,muitas vezes à custada integridade
teológica.Emvezdesepreocuparcomafidelidadeaos
ensinamentos bíblicos, essa postura avalia o sucesso
deumaprática religiosacombasenosresultadosvisí-
veis, como o número demembros em uma congrega-
çãoouapopularidadedecertosprogramasouestraté-
gias.
O pragmatismo religioso pode ser particularmente

sedutorporqueeleoferecesoluçõesrápidasparapro-
blemas complexos. Contudo, ao seguir essa aborda-
gem, a Igreja corre o risco de sacrificar a pureza do

evangelho em nome da relevância e do sucesso. De
acordo com a teologia calvinista, a missão da Igreja
nãoé agradar aomundooubuscar aprovaçãohuma-
na, mas ser fiel à mensagem da Palavra de Deus. O
exemplo de Jesus Cristo e dos apóstolos, como vemos
emAtos,éclaro:afidelidadeaoevangelhoeàverdade
divina,mesmoque isso impliqueemsofrimentooure-
jeição, deve ser o principal objetivo da Igreja.
Opragmatismomuitas vezes levaàsuperficialidade

religiosa, onde o foco se desloca da glorificação de
Deus para o agrado dos homens. Em vez de viver uma
fécentradaemCristoeemsuaobraredentora,a Igreja
se torna uma instituição que busca agradar aos gos-
tos e desejos de uma sociedade que constantemente
muda, mas que, como nos ensina o apóstolo Tiago, é
“como a neblina que aparece por um pouco e logo se
dissipa” (Tiago4.14).Opragmatismodesviaoolharda
Igreja da cruz de Cristo e a conduz a umcaminho que,
embora aparentemente eficaz, é espiritualmente em-
pobrecido.
Paraateologiareformadacalvinista,averdadeirafé

não é uma construção humana, mas uma obra de
Deus, que se revela de forma clara e suficiente nas Es-
crituras. Deus, em sua soberania, revelou-se ao ho-
mem de forma definitiva e completa na pessoa de Je-
sus Cristo e nas Escrituras Sagradas. O relativismo eo
pragmatismodesafiamessaverdade,propondoqueo
homem tem a liberdade demoldar a verdade confor-
mesuaprópria compreensãoouconveniência.No en-
tanto,aBíblianosensinaqueaverdadequeDeusreve-
louéclara,objetivaeabsoluta,enãodependedainter-
pretação humana para ser válida (2Timóteo 3.16-17).

Os perigos do relativismo e do pragmatismo religioso

Traços & Versos Wendell Lessa

wendell_lessa@yahoo.com.br
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Natural de Montes Claros, o talentoso cantor
João Lima vem se destacando na cena da nova
geraçãosertaneja.Comtrajetóriamusical influen-
ciada pela família em seus shows, ele combina o
sertanejo contemporâneo com outros ritmos da
atualidade garantindo apresentações animadas
eenvolventes.Suavozmarcanteecarismanopal-
co têmconquistadoumpúblicocadavezmaiorna
região, consolidando seu nome como uma das
promessas da música mineira. Confira a agenda
de shows do cantor esta semana:
03/04 – Deck Bar 21hs
05/04 – Gardens 22:30
06/04 – ÁlbumMC TR

Na última terça-feira, 1º de abril, Montes
ClarosrecebeuatradicionalCaravanadoCo-
mida Di Buteco 2025, reunindo jornalistas
daimprensalocalparaumaexperiênciagas-
tronômicaúnica.Duranteoencontro,ospar-
ticipantestiveramaoportunidadedeconhe-
cer três butecos que estão na disputa pelo
título de melhor boteco da cidade e degus-
tar os pratos concorrentes deste ano.
A primeira parada foi no Bendita Espeta-

ria, onde os convidados foram recepciona-
dos com o prato elaborado exclusivamente
paraoconcurso. Emseguida,acaravanase-
guiuparaoMandacaru, queapresentousua
criação para conquistar o paladar dos jura-

dos e do público. Para finalizar o circuito, o
grupo visitou o Petisco de Ouro, fechando o
tour gastronômico com chave de ouro.
O Comida Di Buteco é um evento que cele-

bra a culinária de raiz e fortalece a cultura
dos bares como pontos de encontro e lazer.
A iniciativa valoriza os estabelecimentos lo-
cais e promove uma experiência gastronô-
mica rica e diversificada.
Oconcursoestácomemorando25anoses-

teano.EmMontesClarossão21butecospar-
ticipantes e o público poderá conhecer os
pratos concorrentes e votar no seu favorito
a partir do dia 11 de abril. EmMontes Claros
o concurso vai até o dia 05 de Maio.

Contagem regressiva para a
superfestaUAIFestivalqueacon-
tece no próximo sábado, 5 de
abril no parque de Exposições
João Alencar Athayde em Mon-
tes Claros com as bandas Deto-
nautaseManeva .
Noaquecimentodopúblico, ar-

tistasda regiãodãoo tomda fes-
ta:BobSilva,OldSkull Rock, Fusca
157 e Urbann.mp3 completam a
programação,misturandoinfluên-
ciaserepresentandoosomminei-
ro comautenticidadeeatitude.
MANEVA:Abandaquevirousi-

nônimodepositividadeeboasvi-
brações chega comum repertó-
rio recheado de sucessos como

Pisando Descalço e O Destino
NãoQuis. Comduasdécadasde
estrada, o grupo segue como
uma das maiores potências do
reggaenacional.
DETONAUTAS: Com quase 30

anosde carreira, abanda cario-
ca segue no topo das paradas
com hits que atravessam gera-
ções. Os números não mentem:
sóem2024,foram121milhõesde
streams no Spotify e 45,5 mi-
lhõesdeviewsnoYouTube.
Osingressosestãonoquartolote

epodemseradquiridosnoCapitão
Bull (das18hàs23h), comRodrigão
Fox / Whats De l i ve ry – ( 38 )
99940-3139eonline viaSympla.

Caravana Comida di Buteco 2025

UAI Festival comDetonautas
eManevanopróximo sábado

emMontesClaros

João Lima

Banda

Detonautas

se apresenta

nopróximo

Sábado, 5 de

Abril em

Montes

Claros noUai

Festival

NobutecoPetiscodeOuro,últimaparadada

caravanaoproprietárioSamuelOliveira,

MauricioLucco,RaphaelBicalho,Feli

Tupinambá,RodrigãoFox,GiovaneMendes,

LeilaGonçalves,ArthurJunior,Wesley

Gonçalves,KinhaRocha,NátilaGomes,Hudson

Fernandes,JanaínaFerreira,coordenadoralocal

doCdBeacoordenadoraestadualdoConcurso

ComidadiButeco,IsadoraSalazar

MauricioLucco,HudsonFernandeseFeli

TupinambánobarMandacaru

BandaManevaumadasatraçõesnoUaiFestivalnopróximosábado

O jornalista e assessor de imprensa doComida

di Buteco emMontes ClarosWesleyGonçalves

coma elegante jornalista Francyne Perácio e o

cinegrafista da IntertvGrandeMinasAlexandre

Nobre

FOTOS LEONARDO QUEIROZ

FOTO DANTAS JR/ DIVULGAÇÃO

PABLO GROTTO/ DIVULGAÇÃO

CantorJoãoLima,talentodanovageração

FOTO LEONARDO QUEIROZ

Circulando Leo Queiroz
queirozleonardo@yahoo.com.br
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‘Entre matas e pastos, que
percorri os caminhos da literatura’

VIGGI FOTOGRAFIAS

Lulu Chaves faz sua estreia na literatura com ‘RBRB, 484’u

ESCRITORA

Lulu Chaves
uENTREVISTA

Adriana Queiroz

genteideiascomunicacao@

gmail.com

A escritora montes-
clarense Maria Luiza
Macêdo Chaves, mais
conhecida como Lulu
Chaves, faz sua estreia
no mundo literário
com o livro “RBRB,
484”.A obraéuma cole-
tâneadecrônicas epoe-
siasque resgatamemó-
rias afetivas e cenas do
cotidiano com sensibi-
lidade e bom humor. O
lançamento será reali-
zado no dia 9 de abril,
em Montes Claros.

Graduada em pedago-
gia, Lulu Chaves teve
sua atuação profissio-
nal voltada prioritaria-
mente para a vida no
campo.Arotinanocam-
poeamaternidadeexigi-
ramum equilíbriocons-
tante. “Quando meus fi-
lhos entraram na idade
escolar, eu administra-
va à distância e/ou ter-
ceirizava as atividades
colegiaisdeles,massem-
pre com sucesso. Foi
uma luta vitoriosa, gra-
ças a Deus”, conta Lulu
Chaves.

Como você se desco-
briu escritora?

Sou de uma família
de pessoas que gostam
de ler e escrever. Meu
avô, João Chaves, foi
poeta, jornalista eescri-
tor. Meu tio-avô, Her-
menegildo Chaves — o
Monzeca-jornalista,
foi editor por muitos
anos do Jornal Estado
de Minas. Meu pai, Sid-
ney Chaves, era um de-

vorador de livros e apre-
ciador das artes em geral.
Então, fui criada em um
ambiente profundamen-
te marcado pela literatura
e pelo amor ao conheci-
mento. Cresci cercada de
livros, entre pessoas que
faziam da leitura uma
prioridade e da cultura
umvalor essencial. Na mi-
nha casa, os livros eram
quase como membros da
família, e o ato de ler, mais
que um hábito, era uma
forma de viver.

Deondesurgiuaideiapa-
ra seu livro? É o primeiro?

O fato de viver na fazen-
da me presenteava com o
tempo (esse luxo raro que
a vida moderna tantas ve-
zes nos nega). Quando o
trabalho se encerrava e os
empregadospartiamnofi-
nal da tarde, a fazenda
mergulhava em um silên-
cio sereno, interrompido
apenaspelossonsdanatu-
reza. Era nesse cenário
que eu me entregava à lei-
tura. Foi ali, entre matas e
pastos, que percorri os ca-
minhos da literatura clás-
sica, viajando por séculos
e culturas sem sair do
meu refúgio.

Entãometorneiumalei-
tora e acredito que quem
lê muito, inevitavelmente
d e s e n v o l v e u m o l h a r
maissensívelpara aspala-
vras e, muitas vezes, aca-
ba também sentindo von-
tade de escrever. A leitura,
para mim, nunca foi ape-
nas um passatempo, mas
algo que se enraizou, que
ficou guardado em algum
lugardentrode mim,espe-
rando o momento certo
para se manifestar.

Depois de 33 anos de ca-
samento, quando decidi
me separar e retornar à
vida urbana, minha jor-
nada tomou um novo ru-
mo. Foi justamente nessa
transição que mergulhei
nas redes sociais, espe-
cialmente no Facebook,
onde comecei a comparti-
lhar pequenas histórias
do meu cotidiano. Eram
relatos simples, sem gran-
des pretensões literárias,

mas escritos com leveza e
humor. E, para minha
surpresa, essas histórias
começaram a cativar as
pessoas.

O que você consome
no mundo da arte?

Desdeainfância, amúsi-
ca sempre esteve presente
na minha vida. Venho de
uma família grande, com
nove filhos, e a musicali-
dade sempre foi um traço

marcante em nosso lar.
Meus irmãos mais velhos
eram apaixonados por
música, e muitos de nós
herdamos esse gosto e ta-
lento. Minha irmã é pia-
nista, meu irmão mais ve-
lho toca praticamente to-
dos os instrumentos, se-
guindo os passos do nosso
avô, JoãoChaves. Outra ir-
mãtocaviolãoepiano.En-
tre nós nove, apenas três
não tocam nenhum ins-

trumento, mas todos são
grandes apreciadores da
música.

Meu gosto musical é
amplo, mas tenho uma
forte inclinação para o ro-
ck clássico, o rock pro-
gressivo, o pop rock e a
música popular brasilei-
ra. A arte, de maneira ge-
ral, sempre me fascinou.
Além da música, sou ad-
miradora das artes plásti-
cas e gosto de conhecer a
obra dos grandes pinto-
res da humanidade. Esse
interesse foi incentivado
pelo meu pai, que tam-
bém nos apresentou à
música clássica e à litera-
tura. Ele nos ensinou a va-
lorizar os clássicos da lite-
ratura mundial, mas tam-
bém nos guiou pelo cami-
nho da literatura brasilei-
ra, dos cronistas e da lite-
ratura moderna.

A arte, em suas diversas
formas, sempre fez parte
da minha vida. Seja pela
música, pela pintura ou
pela literatura, encontro
nela uma fonte inesgotá-
vel de beleza e inspiração.

Quais são os seus pla-
nos? Já pensa em um
próximo projeto?

Não tenho grandes pre-
tensões literárias, mas
desejo continuar escre-
vendo crônicas sobre a
minha vida no interior,
minhas memórias na zo-
na rural e a beleza da
s i m p l i c i d a d e . Q u e r o
transformar momentos
comuns em algo extraor-
dinário e divertido, ofe-
recendo entretenimen-
to aos leitores, sempre
buscando um texto bem
escrito e divertido.
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